
I 
_J L_ 

I 



[CONFIDENCIAI 

D A T A : 

A S S U N T O : 

R E F L . H Ê N C I A : 

D I F U S Ã O : 

SERVIÇO NACIONAL DE IN(-"ORMAÇÕESj 

IHFORMAÇAO N . ' A) 3 /ABH/Si 

ftffl/ 3T / Í I S / 76 ) 
)JDE ABRIL DS 1976 

PRONUNCIAMENTO DO DiiPUTADO DALTON 
,Ad CAdJAÇOlíà DE MANDATOS. 4 

AC 

. qgMcr^rieNTR M-

[flÕãTi; 09.4.76 I 

' l '~~i~QC?, '_° 
1 . ANTECEDENTES 

O Deputado Estadual DALTON CANABRAVA do KDB, no exercício de 
seu mandato, vau se ca rac te r i zando por pronunciamentos v i o ­
lentos contra varias medidas governamentais (.• revolucionárias , 
conforme j a demos conhecimento a e s s a AC, através de d ive r sas 
Informações. Ainda recentemente, f o i objeto de citação no 
TELEX M-22/ABH/76 que atendeu ao TSL3X (M/15/AS/SNI/76. 

2 . O FATO 

a. Ha reunião ordinária de OÇ ABü 76 o referido Deputado ocu­
pou a Tribuna da Assembléia p a r a fazer pronunciamento coia 
t r a as recentes cassações da 03 Deputados Federais do MDB. 

b . Sobre o assunto já remetemos a e s s a AC o TELEX '(•21/ABH/76. 

c . Antes que o referido pa r l amen ta r In ic i a s se seu pronuncia-/ 
manto, seu colega de Pa r t i do Deputado NILSON G0NTIJ0, em 
apar te , tentou demove-lo de f a z e r o discurso da p r o t e s t o 
contra as cassações, o que não conseguiu. 

d. A maior parte do pronunciamento f o i l i d a , e conforme praxe 
estabelecida nestes casos a t a q u i g r s f l a não funciona, d e ­
vendo o deputado entregar o t e x t o escr i to para efeito de 
publicação no DIÁRIO OFICIAL e pe r a constar dos ana is . No 
entanto, até o momento, o Deputado DALTON CANPBRfVA não 
entregou o texto l ido na Tr ibuna , alegando que " i rá f aze r 
correções". 

continua. . . 
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(CüNTIiâ.ACÃü DA INFORMAÇÃO WU-VABH/SNI/76 

e . Conseguimos e n t r e t a n t o as n o t a s t a q u l g r s 

a s c r i t a que anaxamos (AN3X0 A ) . 

f . lambem anexamos as n o t a s t a q u i g r a f i c a s do 

do Deputado e s t a d u a l HUMBERTO ALMEIDA, d a AR3 

nome da s i t u a ç ã o r sspondeu as c r í t i c a s do par l r -menta r o p o ­

s i c i o n i s t a (ANEXO B ) . C o n s t a n e s s e ANEXO a p a r t e p r o f e r i d o 1 

p e l o Deputado DALTON CANABRAVA, no q u a l f a z v i o l e n t a c r í t i 

c a ao P r e s i d e n t e da R e p ú b l i c a (ANEXO B, pag 7 ) , 

g . Tão l o g o recebamos c o p i a d a p a r t e e s c r i t a do p r o n u n c i a m e n ­

t o do Deputado DALTON CANABRAVA, env ia remos a e s s a AC. 

3 . CONCLUSÃO 

a . 0 Deputado E s t a d u a l DALTON CANABRAVA, do MDB vem dando / / 

p r o s s e g u i m e n t o a sua l i n h a t r a ç a d a de sempre f a z e r p r o n u n ­

c i amen tos v i o l e n t o s c o n t r a as m s d i d a s governamenta i s e r e ­

v o l u c i o n á r i a s , e s p e c i a l m e n t e a q u e l a s l i g a d a s a a p l i c a ç ã o • 

do A I - 5 e as d e c a r á t e r econômico e s o c i a l . Multas v e z e s » 

f e z a t a q u e s a f i g u r a p e s s o a l do P r e s i d e n t e da R e p ú b l i c a . 

b . Tido como i n t e g r a n t e d a a l a dos " a u t ê n t i c o s " do seu P a r t i ­

d o , não a c e i t a nunca as p o n d e r a ç õ e s d e s t u s c o l e g a s p a r a 

e v i t a r p r o n u n c i a m e n t o s que c o n t r i b u e m sempre p a r a a c i r r a r 

os ân imos , c r i a r t umu l to e c o n t e s t a r os a t o s g o v e r n s m e n - / / 

t a i s . 

ANEXOS 

A - Copia do p r o n u n c i a m e n t o do Dep . J s t . DALTON (..«NABRAVA, do MDB. 

B - Copia do p r o n u n c i a m e n t o do Dep . E s t . HDMBSHTO Dá ALMEIDA, d a 

ARENA. 

• •• DESTINATÁRIO f: mtSPONáTvtT 
;PEI-A MAWDWNÇÀO DO SIGILO 
1 DESTL DOCUMENV. I. 

Ari, 6J Decrel" n.° 4,0.417/67 
Regulamento para S . l „ g u a , , J a d 
Atsuntoa S lg i i ; SOS. 
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0 SB. DEPUTADO D.U.TOK SáJORAVA - Sr. P r e s i d e n t e , 6r». Deputadas. 

^ÁlgueB haverá de dizer: imprudente o Deputado Dalton C^nabravaJ 

Para que ocupar a Tribuna para t r a t a r de cassaçãones ta hora perigo­

sa, neste m-manto de horror / e aefio, qiffee t e r r o r parlamentar? 2 d i -

riamcsj não e imprudência, nem i n s u l t o . e o sent imento de SignidadsJ 

são p r i n c í p i o s que nos obrigai>ser nos momentos d i i l c e i s , f i e i s aque­

les p ropós i tos que anunciamos ao e l e i t o r a d o , çue nos honrou cem sua 

escolha para r ep r . sen ta - los . 0 nanoatO.Brt. Depurados, não t em seme­

lhança com c emprego que procuramos p r e s e r v a r pa ra sus ten ta r a fami-

l i a . Talvez se ja »8t« orador o que t e.Lenos r ecu r sos inatsr l i lS p..í". 

su?BCt&r a s t e r r í v e i s e (es:,:•••• -y..s cor.sequenci.^s de u:-:a cr,:;-: ,ao. lio 

enttuito a sua dignictee, respeito ao seu e la i - tor^do o oóri„a s t a l . ti.» 

tude. ::ão a tumax/ps cor:, rçcexc, porque acred i tamos sinceramente, nos 

propósi tos dos responsáveis deste sistema que governa a nossa pá t r ia , 

-'lguem alem dos familiares, filhos e n e t o s , do Pres iden te e de outras 

grandes f i g u r a s desta grande ilação, haverão de lhes s e r francos e de 

lhes dar n o t i c i a s com absoluta sincendadejdas c r í t i c a s que o povo faz. 

h e o que procuFaisos Sxzet nests pronunciamento. 

Gr. Pres idente , a democracia, sofreu na ultimajsemana mais um 

rude e profundo golpe. 

0 SR. DErüT.JJO HILSÜN, OúMlIJO - Kobre Deputado DaltonCanabrava, t e r e i 

que me a u s e n t a r do Plenariopor alguns minutos, mas antes desejo escla 

rece r a V . i x a . a minha consideração, o meu apreço e a minha estima. 

(8S0QS-8B) 
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(Continua o sr.Deputado Dalton Csnai>9—tfa) 

O 33.. D3PUTAD0 MIL30JJ GOiriIJO - (Concluindo çtiESíãox) 

Kobrs deputado , quando V.2xa. inic iou ser. pronunciamento se r e f e r i u a 

pergunta» que l h e teriar.; sido fe i t as seu e s p e c i f i c a r -$e. *u t,.e c o l o ­

co entre aque le s que ígp fizera:., t a i s pe rgun tas a V.-xa-V.3xa« sabe que 

a direção n a c i o n a l do ].D3 com todas lUal bancadas da Catara Tederal e 

do Senado, e com os Presidentes dos D i r e t ó r i o s de todos os recantos do 

pais sscíawsfflsají» reunen-se acanha, quarta f e i r a , er, B r a s í l i a , para ui..a 

tonada de p o s i ç ã o , para expedir ur.ia nota que d i r á o comportfiaento, o 

entendi, ento e normal part idárias , ei.i face dos ul t i : ;os acontecimentos. 

Ee nos h i e ra rqu icamen te estamos abaixo da d ' reção nacional do p a r t i d o , 

dos seus órgãos execu t ivos , entendo eu e taiabeiri outros companheiro» de 

bancada, que q u a l q u e r pronunciamento noss.o a n t e s da di rs t r i .5 . p a r t i d á r i a * 

da reunião de amanhã, ser ia COMO se diz no i n t e r i o r , colocar o carro 

a frente dos b o i s . Tornulei o apelo a V.Sxaa para que não ocupasse a 

IriHuna an tes do pronunciamento da d i reção Racional do Par t ido , do Di ­

retório Rac iona l para est.e f i a . Logo, s r .Depu t ado , fui contra , sou e 

continuarei sendo con t r a ; não so contra o pronunciamento de V.3xa., a s 4 

de qualquer o u t r o colega que queira abordar os acontecimentos nacionais 

dos últimos d i a s , an tes de ui..a palavra da Direção Iíacional do nosso ..ar-

t ido, porque, nao devemos tomar uma posição i so l ada quando a Dire;ão 

"acionai êo nosso par t ido se reúne para t a l f i na l idade durante o dia 

de aitonhã, q u a r t a f e i r a , en Bras í l i a , ^ ss ic i , nobre dolega, não tome 

como uma t e n t i v a de inpedir que V.**xa. jaigna f a l e como representante do 

povo, pelo c o n t r a r i o , formulaaos a V.3xa.VSpelo, a t e porque» se V."xa. 

ocupasse a Tribuna no dia emYhouve a cassação ce mandatos, emotivo como 

3 e co:.:o so..ios t o d o s nos , sentindo a pe rda , a decaptaçao, o tombo dos 

nossos companheiros de part ido, poderia se emocionar e n . s t . aqui . t e r i a — 
c 

r..os tai.íber.i de c h o r e s a cassação de Wvxa.Vljue nao se r i a int-rres s.-ní e . 

C que n.ais lamenta r í a t t o s , de fato, s e r i a a cassação de W & s . , 1,ativo 

ce choro e l a g r i : a n e s t e Plenário, pela es t ima e consideração que ter.;os 

a V.Sxa., a u t e n t i c o representante popu la r . 

ut.M ííobre Deputado D?lton Canabrava, a i esta minha posi««>is 
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contra a' que ocupasse a Tribuna» 3 digo r . a i s , se t ivesse condições i r ipe-

d i r i a f V.Hxa. de ocupar esta t r i b u n a nesta t a r d o . 3sta a Binha p o s i ç ã o . 

0 Jí; KPtííADO D.íiSCK CAHABHAyA - Keu gwlgo nobre •'eputaúo 

ií i lson Gont i jo . Agradeço o conieúde^dc a:.;:'3ade e f rg tern ld íde de seu a -

p a r t e , ma 8 quero dizer a V.3:;a. que não f a r e i pa r t e do Plenár io de acanha 

er- B r a s í l i a , para que o l-'.D3 decida seus runos . Por i sso co;.1: meu p-onur.cia-

;:.ento quero f i xa r uinha posição pessoa l de repudio a cassação de • andaíos 

do qua i squer repre.'.enta.ntcido povo, se ja da Arena ou do ;.DB. ASSÍJJ es tou 

na '.iesa;a pos ição que es t ive quar.do da cassação do Senador da Arena de 

Pernanbuco, s r . Wilson Campos. Baqueie i n s t a n t e e s t i ve contra a cassação 

de S.3;;a. . Hão estou anui deíendendo o Eeu p a r t i d o . Ejtou defendendo o 

I n s t i t u t o da imunidade parlamentar de Representação jsopula r, nue cfev€ 

sagrado numa democracia. 

ít) 
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(continua o sr. Deputado DALTON CANABRAVA) — 

Eu agradeço ao eminente deputado Nilson Gontijo, pelo seu aparto, 

pelo tom fraterno, pelo conteúdo de grande amizade e admiração que de­

monstra. Mas e uma questão de consciescia e eu devo fixar a minha posi­

ção, par-> continuar a merecer a confiança do meu eleitorado. 

( lS ) : . . . 

íl 4 P 
&fmew9t'4 eelt <s W 9S*#V s ^ ^ 

r- I'A//OJ 

^ ' ' W - j - Q °P i * 
•»* Jfssnt/m. .j, 

hMATfft\A LiDA MÃO FOi tvrREüUE 4 
~T/iQu\üf{AFiA — 

eco. oi a*, iw 
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CKXEX1Í (gJ$JBSSi#2 0 SR. DALIüN QAJJABRíiVA ) -

*IA todos os S r s . Parlamentares que me honraram com sua au­

diência e seu s i l e n c i o respei toso eu quero n e s t e i n s t a n t e agradecer 

profuncaiiente, mas a verdade e que eu t i n h a de ocupar es ta Tribuna, 

para, antes do n.eu P a r t i d o , f ixar .-. uinha p o s i ç ã o pessoa l , para con­

tinuar bem comigo mesiiio, com a minha c o n s c i ê n c i a , com os meus f i lhos 

com os meus amigos e principalmente com os meus e l e i t o r e s . Sorque 

de outra forma poderiam pensar.quem sabe-aquele bravo representante 

do povo que mereceu o nosso voto, dizendo que»âposição e com Dalton" 

na hora do per igo se encolhe e se acomoda, deixando que a liberdade 

d o p a i s va ggai por água abaixo, sem una p a l a v r a sequerJ contrár ia e 

de_prote_£jo . . . , 

(SiGUE-SE) 
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(Conclui o sFtDtputado Dalton Oanabrsva) 

. . . e do r e p ú d i o a e s t a afronta a mais de êxstr. 200 mil e l e i t o r e s que 

representou a c a s s a ç ã o do siatidato de t r ê s s r s . Deputados f e d e r a i s , "ao 

fouara eles que fOíaffl cassados, foi a 111'erdade d e s t e p-aís, fo i a íemosrí 

ciu, foram os 200 mi l e l e i t o r e s que procurarão as urnau c depos i t a ra» o 

se'.i voto. S o l i d á r i o 00a es tes e l e i to re s , cor,! a l i b e r d r n e e coa a donas r.?.-

cia, foi que ocupei e<=ta Tribuna. I-ão o f i z •BOtjlonalments co.-.io.o t e r i a 

fe i ta s e : : t a - í s l r r - , quando meus colegas r f ra ternalEa! l t«-M impedira». • 

lias, agOra( cor. t r a n q ü i l i d a d e , frieza e r a c i o c í n i o c l a r o , deirco oOBsigni 

do nou enter.dinonto a r e s p e i t o do momento p o l i t t c o n a c i o n a l e a aicaa 

decepção coa e s t a Revolução que ajudai a f a z e r . " 
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0 SR. DEPUTADO HUMBDBTO ALKEIDA - Sr .Pres idente é~3rs.Dep-,tados. 

Recebi da l iderança a Incumbência de ocupar esta Tribuna para f i x a r a po­

sição da Arena faço o pronunciamento do eminente deputado Dalton Car.abrava 

Se por um lado a t a r e f a o ãa f á c i l execução, em termos p a r t i d á r i o s , a-

firma a esta ü a s a que cons lde ro-a Ingra ta por se t r a t a r de responder ao 

nobro deputado Dalton Canabrava dos mais eminentes des ta Assembléia, nos­

so amigo graterno e que goza da s impatia e da admiração dn todos os 61 

deputados desta Casa. 

Kas, S.Exa. ao ocupar e s t a Tribuna,levadol t a l e c z , pe la coapulsão 

do seu espirê to democrát ico, o f e s do forma apressada e i n f e l i z , ijecusando 

se «Má mesmo a ouvir as ponderações de seu colega de bancada, deputado 

Kllson Gontijo, que lhe f e s um apelo para que aguardasse o pr onun ciam ente 

do Diretór io Nacional do I-iDB. E n t r e t a n t o , S.Exa. r e j e i t o u o apelo e teceu 

duras c r í t i c a s ao a to de cassação ctedísÉá: dos deputados Nadlr B a s s e t t i , 

Amaury Kullor e Lisaneao Macie l . S.Exa. defendeu-os como se e l e s po r t en -

cesso ao KD3. Talvez possam per tencer ao MD3 facialmente por terem o a b r i ­

go aa legenda, mas, sua f i l i a ç ã o in t e rno ó outra muito d i f e r e n t e , i n c l u -
I 

* s ive muito d i fe ren te da do nobre deputado Dalton Canabrava. / 
— ' * - t 

Dizer que a s i t u a ç ã o do 3 r a s i l e uma si tuação d i f í c i l , eu concordo 

e estendo ainda mais! a s i t uação do mundo todo é gravíss ima, é uma situa­

ção d i f í c i l com o mecanismo do t rocas in ternacionais to ta lmente em pane • 

Goa a a l t a desenfreada do p e t r ó l e o a p a r t i r do embargo de outpbro do 73 

toda a economia do mundo de desmoronou. 

Cs) 
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(continua o s r . Deputado'HDMBSRK) ÍE ALMEIDA) — As cambiais da3 

t rocas in t e rnac iona i s so tem sent ido quando as duas p - t r t e s tem bens a 

t r o c a r . E se tattit p a r t a * spenas una tutu bass a t r o c a r , sabosos cue 

o mecanismo de t r o c i s e n t r a cm c r i s e . 13 '»»*• c r i so se rá o desconforto 

econôiico, o qual sabomos, e o caldo da soltara no uua l nsdram as forças 

subsrrrsivss • d e s t r u l d o r a s da c ivi l ização ocidental e c r i s t ã . 0 Rundô 

es tá em grave c r i s e . A democracia fy!£/ <5e nossos a n t e p a s s a d o s , que j t a 

pouco tcapo a t r a s podia s a r exercida ca tola a p l e n i t u d a , face ao ooau 

niss;o de Esquerdas não podo ser exercida a a p len i tude não so no Bras i l 

nas em qualquer Ca í s do í.unéo, porque ireiaos l u t a r aa t e r n o s d e s i g u a i s . 

Enquanto os M g l a a a t o t a l i t á r i o s <Se esquerda olamsm p e l a s p r e r r o ­

gat ivas áoaocrá t icas , o que e l e s desejam b usar dest-ss p r e r r o g a t i v a s pa­

r a , ea seu noma, s u p r i m i - l a s . I s t o ja toa sido apregoado aos quatro can­

t o s . He tão , o que aeoi tece: temos exemplos f l a g r a n t e s , no mundo de ho je , 

como o ?.& Angola, p a w onde Cuba mandôa Ma "força exDedi í i ionar ia" i n ­

vadir a soberania daqas la nação , para íaoar causi conua com o pn r t i do 

que todos saberros tom uma c e n t r a l internacional t á t i c a . E n t ã o , acontece 

auo ura pais que so cont rapõe coao l íder do amido oc iden t a l — os E3.T7TT.— 

tentou enviar armas — não contingente ex jed lc iomr io— a-.s arjias de a -

poio a iodes os movimentos çue so degladiavac: contra o poder t o t a l i t á ­

r i o , que so tentava Implantai" e;n Anseia. Ea nome da deraoc.raci* levan­

tou-se o Congresso americano a impediu que o Executivo a t e n d e s s o os ,1ils-

to rociado d.-Hs íacçSos oprimidas eu Anflola* 

0 que vemos n e s t e exemplo: a democracia, , em nomo üos seus postu­

lados o em a ta iõ inon tc ao que f iecü ostabojocide pelo Poder L e g i s l a t i v o , 

v iu - se Impedida de a t e n d e r aos alsipatlisaateo &n sua i d e o l o g i a , que Ia 

nor^iaci, sob o fogo do a:'mas rian^ndis pela RÍss ia . Ora l a t a oa QUO fo -

rac, ttgad.is .is araa - niais mod&r:r.s, os soldsíos mais a r i e s t rvJcs p*.rí que 

fosso assegurada aH l ibf>rí ido"do povo do AligOl». Esta l i b e r d a d e eu a colo 

oo entre aspas . Kas, d i r á o Deputado Dalton Can,-abrr;va: o que tem i s t e 

a v e » com o i;'CB, p a r t i d o f i l h o , fcicíbau, da Revo?açãot, á e r . o c r s t s , rovo-

luc lonar io e não comunista? 
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Concordo em Eênero,núVjero e erau. 0 KDB nada ton do cocurista, na­

da tem de subversivo; é taabsm filho dilato da Revolução, criado pa?o 

aesno Ato, que criou a Arena, p-̂ r- que, coir.o Oposição, "iâcalizansa, t e ­

cesse crí t icas ao go7orno MVOlUfiiMisrlei jü* o&tao, sa lapls t jva . 3 o 

:ÍÜ3 teia a.?i su'i5 í i l e i r s s ama piciades <ib hosie/ia honraí-oa, JaaooPatns ca 

convictos, CO.-JO o sobro Deputado Dilton O.iiiabrsVü, e que perstguan ob­

stinadamente ua objetivo, que se cos3titui en binódira daquela partia© 

rivoiucionaric-. 

( SSÚÜ3) .• . . . 
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í 

(ocstinr.n o -.-. capitado Sts&erto se itlrccldc) 

. . .nas como um pequn:>o riacho que corr ia do fundo do v:>lo cv.[ o .l!DE fo i 

recebendo poderosos onUdatcriOSf íoi avolv.? ar.de suas llGKne 9 1*0JO nos 

r.ão vor.os o MDB cone un todo, ccoso, co^o um todo democrr.tico. "os vc -

KOS hojf, no íiTfeSlI, '.'m partido que ou podaria chagar de ôpooiçjio Unida 

Sociedade- anônima (OtlSA) - cjus congrega todos os r!:va"iclii2tas, toduS os 

contorts^ores d-í Rsvolviçco, todos or que tem seu gusrtol vencia! s s t r a -

fronteira. Dirá V.cxa. que talve» sojer coses eaudflcri&s em pequeno 

volume. Posso até ednitir ad ar^umentaudai, quo não sojao caudatarius 

grandes, a ponto de obscirreccrem o curoo democrático origi.iíil do liau. 

lia?, Prs. Deputados, sabemos c poder que teu usa minoria domi­

nante nos n.isrcs dias, Snd* sa tem pr;".nado per aulas Çl» cemocracia aes, 

te mundo Conturbado. V<imos aulas «•: todos os qualrantea òo mundo. .T.iuda 

er,o:?e vimos cr. Portugal,!» p»ís a guc . ;s'r. as lidados par íratürkiaia l a ­

ços, inclusive de orij»am. Apenas uma nittfflfia de dozi por cento cotejada 

nas urnas, conseguiu conquistar c nodêr. Coiu;cguiu dominar os o i ten ta 

por cento da nação. Se noraarco? o Partido Socialista c o p.srt.ido Ds^ocra-

tü , dsriam uma raa.iorie de dois terços, nua oc õoac por conto roüíamtes 

consesuiran SISLS domina? o poder u".e que outra revolução ccoive:;ei para 

que a democracia ÍT?SO Sssixmra restaurada no País. 

u m, CEPttMDO DAMOS G4HAB&&VA - Sr. Daputsdo, 0U,ant«s de mais 

nada, gestnrí.a de ajradeuê-lo sinceramente pelas palavras bondosas con 

quo V.Tore. se referiu a minha pessoa. Sinta, Cr. deputado, V.ixa. tor 

toda autoridade norsl para ocupar a Xrifcuna s defoud-jr a Revolução. Su 

o cor.hfço nõo hí muito tempo, nas pude conheça-lo proírnoamentc através 

de r.rntinentos de sinpatla que r.os l i g a : vajo em V.uxa. uri democrata pu­

ro <* um rc-volucionario da priaolra hora. Portanto, con toda autoridade 

cors i -Dará defender a Revolução• Sua posição c digna, reipaitavelxeai e 

eu so posso admirá-lo. entretanto, S r . Deputado, ambos somos democratas, 

un e. v.n demecratn que esta decepcionado; outro, G ua democrata oue c-sta 

pntusjcsmado, V.E:<a., como eu, acreditou que eratr.seessárin a Revolução 

'iá*31 de março de 19flí, r.as eu peço a V.Exa. quo recorde o que preerávtaos 
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l é .DO/ KILMIf / KBLSOIÍ / MADH / F . 1 ê.k. AH* 
(coninua o Sr. Daputndo Humberto Cna ida) 

(Continua o Sr. Deputado Dalton Canahrava ) em a p a r t e -

Ko: en t an to , como f r i s e i no meu pronuciamento d es^es nossos 
toirpsnheiro3 hnnens que fl3eram esco la em liinas Garaig progando QS 

íÈhZxri .1C1EX?J.S do li'. 'erdedo e de de.-.iocracia _0rreram, comoveu, p j o -

fundamento decepcionados com c. Revolução . E como disso no ciou pronun-
' •' i 

e lemento , nílo vim aqui . 'ofender revolucionár ios ., nas o d i r e i t o do exe r ­
c e r o <mp.ndaüo da r ep re . içao p o p u l a r , d i r e i t o que o povo deu o que so 

/ I 
o povo pode t i r a r . Uso sou contos, a Rovolugao, sou coi . t ra o permanente 

/ l , , 
es tado r e v o l u c i o n á r i o . A r evo lução , s r s Deputados , tem que so i n s t i t u c . l o | 

'! 
n a l i z a r , elja tem que « t t B B v i r a r l e i ; nao pode haver a r b í t r i o . 

0 Bra.-il p rec i sa p e ^ d u a r , p :ec isa dar a n i s t i a aos c a s s a d o s , ; 

p r e c i s a VQT a paz social à f a m í l i a b r a s i l e i r a . Nao podemos querer d i ­

v i d i r o B r a s i l em antes de 6k e depois da 6lj. 0 Brasil, p r e c i s a ps rdaa j» 

dar a n i s t i a aos cassados , -para giy> na ja paz social Ta fim da que so j sn 

mantidas a s t r a d i ç õ e s da p o l í t i c a ex te rna do B r a s i l , da nossa h i s t ó r i a , t r a ­

d ições da **• e 2a Repúblfc e a t é t r a d i ç ã o da Kinsrqia. Esquecemos a 

c o i s a b o n i t a que fo i a l u t a p e l a l i b e r t a ç ã o dos WUÜOBt e s c r a v o s , con­

seguida com i n t e l i g ê n c i a , com h a b i l i d a d e , sem derramamento de s angue . 

fíão podemos continuar idefinidamente 3 sob o império da f o r ç a , da guer ra , 

da r e v o l u ç ã o . A Revolução paasou e j á é fato consumado. Haverá o overno 

de se i n s t i t u c i o n a l i z a r , para caminharmos tranqüilamente , 

fia ibueca da plenitude democrát ica nesto p a í s . B qu r.jqüer a t o 

cono uma cassação e um re toocesso em nossa caminhada democrática j o uma 

pecina demonstração que damos ao mundo c iv i l izado da nossa c u l t u r a . 

Como o P re s iden t e Çeis&L v a i s o r Recebido agora em_loadres e F a x l s , na 

s u O £ H í á 5 5 ^ ^ £ Q m » siJ!â3Jffl-Jiia!d.to J^çonciénda c i v i l i z a d a do muado_, 

cassando mandato-? Como a c u l t u r a européia vai receber o P res iden te do 

um Paas que lnpedo a transmisão de um balfiSt Qual o perigo que poder ia 

ha ver na t ransmisão para a paz s o c i a l no Brasi l»? No e n t a n t o , é o s e r v i ­

ço de sensura que assim procede , e s t o rcesmo serviço que e v i t a denuncias • 
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A falta do denuncia I que faz gerar a carupção. E V. Exa. nobre Deputado 

cuia dar'' a entender qoe todos so comunistas, que todos 03 

extremistas e escuerdistas estão reunidos no KDB. Ibdos subversivos estão 
\ Mi '' 

Vno KDBj quis V.Sxa. fazer entender, emboia V. Exa. resal tasse qua nem 

todos esedctistas são subversivos ou extremistas, anunciando meu nome COEC 

un democrática £ue faz parta do 11DB. Se todos estes extremistas estão no 

JJDB^dou cçrupios estftoj1, na Arena) emobra isso não seja verdada. "en 

todos esquerdistas > nen todos comunistas astao no MDB, como nem todos 

corruptos /es tão na Arena . Haverá nos dois partidos corrupos e extremls-
tas por-qua taabém 3 0 existe dua3 opções neste Pais» Ou arena ou MDB. Da 
maneira çiie acho que na Guerra que os comunistas devem es ta i votaiüo 

/'• I hoje 110 "])S i porque a um partido que clama pela l i be rdade . . . 

A 
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(UüflSIHUA 0 üR. D2PUIADÜ HUMBERTO DE ALMEIDA) - N 

O SR. dEPUTADO DALIOH CANABRAVA ( concluindo Aparte) - . . . a Liberda­

de a t e dos Comunistas exercerem seu proze l i t i sao p o l í t i c o . E i s t o não 

e ma d i s p a r a t e . 0 próprio Governo a t u a l admitle uma pessoa s e r co ­

munista, g K S Ser comunista não e pecado, não é i l e g a l . 0 que não 

se pode f aze r e subversão^ 0 que não se pode fazer e p r e t i c a r a tos 

que levem a conquista de adep tos para o Partido Comunista. Ser co­

munista den t ro da sua convicção não e i l e g a l nem imora l . São e des-

douro nenhum. Não sou comunista, mas respe i to aqueles que na sua 

3/CA l/l'£-£.<*>• m 

rJrfitearj5<) acham que o Begiae Comunista e o qUe sa i s convém ao B r a s i l , 

liso t o l e r o extremlsaios, nem esquerda , nem d i r e i t a . Sou um homem de 

Centro, Sou intransigente,» sou um Democrata, sou antes de tudo um l i ­

be ra l democrata. Não esqueço das au las que a s s i s t i e que V.Exa. tam­

bém deve t e r a s s i s t i do nas p r a ç a s publ icas der.de a Campanha do B r i ­

gadei ro , EZJ332Í aquelas! l i ç õ e s de l ibe rdade que nos deram p r i n c i p a l ­

mente Mi l ton Campos, aqui gn:ta- em Minas Gerais. Não esquec i . Continuo 

naquela mesma pregação de 19^5, que fo i a pregação de 1961*-, quando as 

Forças Armadas nos pediam para l e v a r o povo as ruas. V.Exa. deve lem­

b r a r - s e que ua dos pedidos das Forças Armadas era levar o povo para as 

r u a s , era Casor o povo a c r e d i t a r na necessidade de uma l''orça Armada, 

naquele momento, porque a anarqu ia es tava tomando conta do P a í s . E 

nos também procuramos XB£SSSZZ£. l e v a f o povo a iv.a e informa- lo para 

dar condições ao Movimento Armad-- de 19&*, a fim de que não fosse um 

golpe, mas uma revolução. E para s e r revolução precisamos da p a r t i c i -
coo. oi.2o.ua Q»,t\pfi^ m r 

Paçãc do Povo. Portanto estavéi.os d e n t r o da pregação que faziamos an t e s 

http://der.de
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A^"B" (to) 
da 1961)-. O Deputado que aqu i es ta é o mesmo que pregava as mesnas~crõn-

esperanças , n r e s p e i t o 

vicçfOõs,ai3 BÕSE6SEKKÍ35Ü6:, as mesmas i d é i a s , s s mesmo:} BXíucSsjx&s. ao 

povo o a l ibardade . Continuo igua l a mltt mesmo. Hão modifiquei em n a ­

da a ilevclução e que a o d i f l c o o , por i s s o e que fex faço e s t a s c r x t i c a s , 

procurando ab r i r cs o lhes do q uem d i r i g e e s t e Pa ís para r e t o r n a r o Bra­

s i l a um clima democrático de r e spe i to a pesson hiua«na em pro l da 

prosperidade, da J u s t i ç a S o c i a l . 

Nobre Delatado , r e s p e i t o o seu pronunciamento, porque ele 
> . eu 

e antes de tudo s i n c e r o , a V . i t a . e um homem de c o n t e r e / r e s p e i t o 

os homens de c a r á t e r que falam com s incer idade e com convicção. Te­

nho certeza do qua es to o o seu pensamento. V. Ex». exprime seu i n t i ­

mo nas palavras que acaba 8e prsnunci&r. Eu as r e s p e i t o . Mas, tambam 

como V.Exa. discordou de mim, devo , embora lamentando, d i scordar 

profundamente dos conce i tos de V.Exa. 

Muito obrigado. 

0 SK. DEPUTADO HUMBERTO DE ALMEIDA - Agradeço as pa lavras do nobre 

Deputado Dalton Canabrava, que por ce r to v i r ã o a c l a r a r o meu pronun­

ciamento. Quando V.Exa. afirmou no seu apa r t e que nem todos cs colu­

n i s t a s es tar iam no MDB, eu d i r e i a V.Exa. que e s t ã o , não por a f i n i d a ­

de de i d e a i s , mas per exc lusão . Eles são sobretudo ant i -governo e co­

mo não l h e s sobra outra opção c ies se somam aos democratas do MDB. 

Todos nos sabeoos Nobre Deputado , que os comunistas são técnicos de 

reconhecida capacidade na manipulação de massas. Se e l«s elegoia um ob-

j e t i v o , se eles escolhem um objet ivo para ser $iUWevvà.C.o% eíeíf^so-ian-
. 01.» 102 1T V 

IO MG 

çam gsxsgsr.K . . . 
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(Conçinua o s r . Hap.itado Hun b e r t o de A l a l " 

. . . e l e s se lançam na conquis te i des te o b j e t i v o , acionando todos 02 r e c u r ­

sos do que dispõem o es tos recursos incluem a manipulação das niassr.s a inda 
a 

nao comunistas, mas facllmonte car readas para uma ideologia do p r o t o n t o o 

rovanchisHo. E muito f á c i l {«ts&sfeaaar Í I desconforto, por e x e a p l o , pe la 

c a r e s t i a de vida qic todos reconhecemos que e : : i s te e^utr-vtüiaa^Qrckgacons. 
O 

£&éi&r sobretudo aos l a r e s Sais modestos, £• flssas homem angus t iada quo 

t r a b a l h a de so l a sol e que ganha o seu d i n h e i r o , quo por vezes é i n s u -

f i c i e n t e para suprir as necessidades do seu teras*, es te homem e um adepto 

f a c i l m e n t e manipulável. Então, cgsss. e s tados juntando dois f a t o r e s a l t a o e n t c 
> ' ' t T ^ 

p e r i g o s o s o inflamaveis s como o combustível e o fogo, temos, 6a_£unçãas ies-

£ * desconforto econômico - que como j a d i s s e , n a o e um fenômeno n a c i o n a l , 

mas in te rnac iona l -Ao. onda de choque da c r i s e do pet róleo qua a inda 

não a t i n g i u o Bras i l en sua t o t a l i d a d e . Mas, estamos com um d é f i c i t de pa­

gamento da 23 b i lhões de dólares e, e s t o d é f i c i t tende-ça a se a g r a v a r . 

Es :amos com aaájs d iv idaj ESsazjzhsís. no balanço do pagaacnto, de k h i l h o e s 

âe d ó l a r e s por ano. Então, a onda de choque num (í& pais de dimensões 

c o n t i n e n t a i s , como o B r a s i l , o amortizada e a inda não foi sen t ida em toda 

sua p l e n i t u d e . Es te desconforto o g loba l o o Governo e impotente p a r a 

dar solução a curto prazo» I s t o não é p o s s í v e l nem aqui , nem em o u t r a n a ­

ção do mundo. Vem a ideologia comunista, a r e v e l i a do MD3, nas fazenda? 

causa comum com e lo , porque e a única opção que lhe r e s t a para ser a n t i -

govorno e ant i - revolução e gerando uma r e v o l t a naquele homem pobre e s o ­

f r i d o e coa dif iculdades economicas.fiazendo com que se torno presa f á c i l 

e itoíí so vo l t e contra o governo, E faz mais : f az com quo o a n t i - g o v e r n o 

ctoJáidadosamente manipulado após uma e l e i ç ã o domo a de ék novenbroâ de Çíj, 

p o - s a simbolizar p.os quatro pontos do p a i s , que a Revolução e s t a s u p e r a ­

d a , r.ao teçs o d i r e i t o de permanecer a t u a n t e . V.^xa. diz maiss «es quando 

c i t c u M i l t o n ampos, Pedro Aleixo, Adauto Lúcio Cardoso ou José Maria A l -

títnlDf quando d iz ia que e s t e s homens públ icos do pa i s afirmara^que não 

e x i s t e revolução permanente, concordo com '^.Exa. que eles o d i sseram n e s -

no . Mas, em nenhum momento disseram t e r passado a opor tun idade da d e ­

v o l u ç ã o . A Bevolução f o i um ato c i rú rg i co como toda a Revolução o e . E 

e s t e a t o , V.Kxa. como medico sabe bem, gera no doente condições d e " s t r e s s 
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c i rúrg ico Q, enquanto es-,e " s t reas" nãc p a s s a r não podemos da rva l i a - t í o doen 

t e . A Revolução ainda não dou a l t a ao doento £> a conjuntura nund?a l , á r ea 

do contagio ex te rna que se agraVou<e nenhum 133 organismo combalido pode-*ea 

so subaeter 20 c o n t à c t o desta arca e x t e r n a . 

0 SR. DISPUTADO ••»•>«».«<waxy^^WTT.artM GOIITIJO - Hobre depu tado 

Huabcrto de Alnu-.ida. V.&ra., usando do «gía i n t e l i g ê n c i a que Deus l h a deu , 

aberda da Tribuna assunto iepertanto aas a s pa lavras do V.fea. , nun óogo 

i n t e l i g e n t e , be.r. èâpregatfas , poáen de ixar t ransparecer para a q u e l e s nonos 

avisados, ex t r a indo do pronuneiaaento de V . E x a . . . . 

( s ) 

<! 
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- Afti-B ri: 
(eor.tip.iia o **. Deputado HOEEP.TO CE AIiiEID/1) ~ 

(O SH JJXLSOX OORS1J0, cor.cüulndo a p a r t e i — . . . e u s - 60BUB fo 

c o l u n i s t a s con c 1Í1JB, nobre Eoputafio Iiuaborio AliioWa. .'.ntc3 £o r o s p o a 

dor e de e s c l a r e a c r o 1'ienarlo o 3 ' , ' .2x2. , ÍÜ:ÍO-Í.\O q u l i f l o i f l w o soa/í 

hocuta <ss *squ«rd« * nem de í i r o í t a . 'ia r-atc-ri-i to Rovoliíjãí, flentro da s-

t e P l e n á r i o , poucos 6ÜE O trabalho que 6U tenho p r e s t ^ o a Revo]ÜCZC.?OS-

so informar a V.ibca., Oep&tflo qre aqui chegou o ano p i n a d o , sem o en h e -

car o i s o u | colega&, quj o a p a r t c l a , nesfco I n s t a n t e , e que pnVWpipOB 

ativamente fia KewolU';ão, ocupando durante se Santa e duas hOPHí, o ttlOSO-

íono da Radio Inconf idênc ia , enquanto o nobre Doputado i«nio Koro i ra , 

es tava na TT-I tacolomi . Saqueia opor tunidade , Curaatô setenta o doai h o ­

r a s , condamos o povo do Rio Grande co S u l , a receber a a tropas coa p a l ­

mas, nas r u a s . Se V.Exa. na perguntar , ago ra , so prof i ro a atual s i t u a ­

ção ou a baderna «,ntai'ioP a ei;, raapondo que eu abomino o 'míema r e i -

aanto 4tè? au tos de Z.96h', uai ÍÚÍ f i l i a i ac H133, pa r t i do irsiao-g<..-i.eo coa 

o fie V.Eira. , amboa produto, õo ventre da R a v d u ç ã o , criados ao igual t fa-
"' ' „ , diferença , 

do cie co::di ' 'Cds, e a uaica fiikttfiJU e que s Arena foi cviüfis: para 

fiar co.^bert.urs p o l í t i c a ao governo e o Mi)Ti ps ra fazor- lho o p o s i t o r t o r o 

anbcs são p a r t i d o s l e g a i s , orlados pela F.evc.íução e pe?o governo r e v c l u 

c i e c a r i o . Aqui dent ro deste Pltnarf. o não conheço nenhum c a u n i s t a . Po 

A« e x i s t i r ua oi; outro na is impetuoso, rjas comunistas , subversivj s n ã o 

oxie te 2io !U)Ü. So oOfflualfltao ou elementos da esquerda ni*0 votara na ' r ena 

ô nu aononfco do voto sucroto, poden vo ta r no HOB, podra também, da n e s -

8C forma vo ta r na Arena, lios teces informações õe elementos er.unisir.s 

f i l i a d o s s Aronu da Guanabara, do 3ão Paulo o do Rio Jronio de Sttll f i ­

l iados ao P a r t i d o de V.EKa» Hufl que culpa toa V.E:ta . OU a rfirefão n a d o 

r u i ('O MÁ SOU p a r t i d o . Mas, o r.oiivo da minha presença r.este r àc ro fo 

no o o aaolarooint t ico que ícse.iü d a r , do que não faoanoa at\\f\ oooua 

con ca aoami i s tua . luauo o uma injui*ia daqualaa q;te lançan po^ss j o r n a i s 

6!u o s r . Lula O r i o s P r e s t o s , nas p r a ç a s fia R a a s i a , a esta hora, f a l a 

•Uai bobagens não cia razão ao l i d a r ío jovcr i io , na Câcsra Federai , üose 

Boal/*úiO e a o u t r o s , quo quaroD, a es ta a l t u r a ganh-i' as alolçõan, en— 
DI.SO.103 lOvM© 
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ganar o povo AlfÃ/ tenfiando apontar o MDB, como p-rfcido dèvcos t í rds tas , 

a diferença e n u i t o gsande. Nao podenos t a p a r a boca õo s r . Luiz Cr-rlos 

P res t e s , na E u s s i a j Blo falo o qzc q u i s e r . Aqui rtnr.tro, r e a f l r n o , não 

ha nenhoa c o c u r i s t a r.on eubVMftiVO o c r e i o n;ie V.ETT;. pensa co-o en cor. 

velaçac aos seus « o l e s a s , neçc". QtM< E sanbén rosro a í i a n t a r nuo t e n -

o íttü coTpieto ooaferole <?on s«m füiiflos. 

(SEGUE)í . . . . 



16,20 _ l u i z augusto tel iopM- E.OBDBMHI.A \£grf(> 1«1« 

(ooatitiaa o Sr. D» jatado Htwtwrtr Wneida) 

0 GB üEpMJiOü 11ILSGX OOüIWO (concluindo aparte) - . . .nós cs 

identificados B«ito aos s coniieccmos aquele.!? Mie a r.cr fftlíafi* :>'5o so­

mou ountaat adoras, não somos aontwista e abonloaiMí ttsoY i s so . Aqui c,s 

taous «o est«rsãos ssnprc »«a apregoar a nossa lirta e oaitrer cs erros 

d© Governo, o so aosos Oposição hoje, qusrenos Sír governo amanhe, con 

o voto do povo, porqua confiamos no povo. Hão vejo razão para que um 

ou outro ossos avisado quilre coloco? nftl o Partido. Isto a scaaaBB 

arrancada e l e i t o r a l ds 76 í 78> <s desespero de causa de alguaa. Vi i s ­

to pírfaltafflCtito quando vVàxa. citou que, por certo, era causa COJMJB 

que os conualetus faxiaa. Quando da osnpanhs para Clovomadar do fieta» 

do, do i l u s t r e DE. Milton Campos, naquela época, nos nos íiliavanos a 

ÜDH, os eosiyaiatM espalhara» uue votorla/n tá Milton Cachos, o Ox*!U2» 

ton Caapes Cev: usa aota distado «jua dispensava a votação dos aoaunie -

t a s . Se votaraffi ou cão, ningusn sabá, porque o voto e asoreto, jão tcn 

gosto, não tefll cheiro, nao tua cor. Falarsn qua votarai pOJfçUa Milton 

Campos ganhou-. U voto, uaa vez colocado na urna e a oonscivncia do e l e i ­

to r . Sc achou que 'jste Candidato s nelhor do que aquuls, vota no êuu 

candidato, Hão aceitados a culoerrão de V.t.xa., porque ela pede: carecer 

ao nanoa avisado que eziste uausa-coeiun. Afianço a V,ízz* nao so o uou 

note, que e l a não existe no MD3. Conosco, são! 

0 SR 8BPOMD0 aiffiERTO JILKMOA - Agradece o aparte de T.tXfc., e 

esclareço que houve ligeira confusão ao colocar reciprocidade no que 

fa le i . En rercos natsijatico, eu d i r i a , qno a função r.so o tiunivoca. 

Eu disso e rep i to agora que os OoraUalstaS por falta de opção fizoran 

cauEa-ccciuii oca o 1-íEB. Hão aíiruei que o IJUB estaria fascr.de causo 

comia ecr; cs comunistas. 5solar«cido este ponto, quero,aoatinuando vji 

icagea que ia ic ie i jdas Oposições Unidas Sociedade ínènlaa, realizar 

meu rac ioe ia io . Iodo partido político ter. ações na kclsa c ações ao 

pcrtcáor não sabemos quem subscrevo. Dantro da assola Ordcn de idéias . 
ro 

que|dizer que ainda aêora, na França, o Sr . Luiz CÍU'ÍOS Prestes, se de-

http://fascr.de
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16,20 Iwta augusto ta l io ^íá(êT , 
cltrcu cís-.iív' --.;•J.c:-.i/*r. do OU?-*. liso J i s s t o HDU. Ttnho yafC Biffi quo o 

:;0B E ;•„-; paít.ido c1cr.oor.Ti.ioo, nssim entendo. ísniando nais que qua.vdo a 

Revolução careci! os r.anclftton fie. tlcúir Iíosset, itaausy tíâllei c Liiâneas 

liauisl pícJtoi' wa osr7i.ro ao MO!? o a aejijuerr.oia. i o UQfi a uii pa r ido 

£ia nevoliijàc, <jt» poderá oh«£cr ao Poder, nas so o oxcicerá &c e s t i ­

vai espun^iJo Sa i>artielj>6Ç«0 dí que t: tí .s. èabsuot-.,* V.U;a. a nobre 

Bscoaía do írr̂ 3 i^ot?, Otiaü, que ela 1? fornada por homuus l i w e s , demo-

oratas convictos. Hão passou por minha cabeça tniiaoo entre nós aqueles 

qua oaaunooa coa tais idaologl»». 

(*-«-) 

coa. 01.30.103 

http://c1cr.oor.Ti.ioo
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•?' lfi .25/ -WELI / CPJSTIIÍA / 6.k.76* r . l . 

(Continua o Sr» Deputado Humberto de' 

Entrâianfio não podemos esquecer cio cs o noGtWibito nacional o HEB ra-

cebe apoio, foi a declaração do Sr. Luiz Carlos Pirestes.Acredito que possa 

t e r occrricio realmente. Fodo t e r sido criada j a revelia do M03, una centra 

caclca da manipulação de massas e essa manipulação do massas toda ela con­

vergente para -.'ota?ãí> ro H£3, não ao KE3 realmente, nas como uai veto do 

protesto 5 do insatisfação no caldo do oültura da insatisfação econômica 

que nojo reina no mundo ocidemtal. Ho mundo oriental e la iambem existe o 

m;;itc pior, cas e uma fato ro t ina i ro , coü o qual ja estão acostumados. Kasf 

no Bundo ocidental ,ftc atunâo l i v r a , íUslquoi* insatisfação econômica gera 

uma J«7olta er. ic-Jcs .-:oi'«Jctu revolta pada ser canalizada CO:JO voto ao 1ÍC3 

por exclusão. Se forem criados noves partidos, Rílaao agora, desta Tribuna, 

que esta parcela úo descontentes sara canalizada para o part iêo cais do es-

(jSyilO que houvor dei:tr3 OJ 2 OU h * a íorca criadOB.í^í3recos o IÍDB deaocra-| 

t a autentico, ilibo fia roíoluçãu que pode ua dia assumir o ovarão neste 

rnits» Da Intranqüilidade esongüica JÍO Pais. Os meios de cya dispõe o overno 

são insuficiontes para coibir a insatisfação a curto prazo, iíâo podemos £E-| 

rsr. v i rar cambiais , não podeais :ç virar divisas» üritão, es te descontenta­

mento fa^ com çue asrçpágfces emddubistas cresiáa neste pais»- podendo inclust-

vo gerar a conjuntura do KDB assumir o overno. Mae o preciso quo o KDB 

esteja preparado para assumir o ^overno. Ssta preparaoao do KOB a antes do 

tudo um policiamento das adesões cuo racobo, ua policiamento dos acabros que 

detea mandatos, ^uero lhes dizer com isso que a cassação desses deputados nã; 

foi ta fato isolado resultante das ultlaia.^ atitude deles . Sabemos, por touvlr 

dizer) eu o elos vinham sondo obiirvados pela Revolução de ha multeS tantavas 
Goveájr.o, 

por todos os Heiosj não recorrer a medidas de exceiâão, para que c ME3, en­

carado com tão bons olhos pelo Presidente ^eisel quando da campanha de 7A> 

não venha a ser afetado por at i tudes isoladas pus de alguns de seus membros. 

pS preciso que estes elementos sejam e^pungictos do partido cia oposição, por-

cuo o overno aceito o recebe cr i t icas it,nito boa , mas nao racobe contestaça; 

ao regime, não aceita pregações importadas, não aceita manipulação de massas 

em nome da justiça social, que ele governo pí&segue a duras pecas, tentando 

fazer coa que haja mais jus t iça £ social neste Pais^ \ 



s 

l6.r5.'inELi / cHiniiiíA 6".Jj.76". f. 2 A^"B"(7|) ^ 
neta comun da Arena o do Governo. Por algum tenpo so tentava fazer crescer 

o bolo para depoir distr ibui-lo. Hoja Ja sa entende que ocw-rHig: não in te­

ressa que o bolo cre£a prinoi.ro para depois d is t r ibu i - lo . São teses eco-

noaíoas jfra ssassaüe-*&£ea contestadas. O Inportanta o qu-3 haja a intee-

cõo reta eínneata eis dividir o bolo. 
:rstanos vondo que o ovarão volta 03 seus olhaerc 8«W o 04BQ0 

social. O Fun^laral aposenta os ho/iíens do Eampo. Ja ha aposentadoria para 

o hcaca da 70 anos, tendo eu não contribuído. Ha as s tentativas do t{£ o 

do Pasep. Essas sac todas i£edic?í\s endne^tessntss s o d a l s . Poderão dizer qu< 
* o 

ostao cqlisi de. mata praior.üida . 2i posso ato concordar , nas priraeiro 
passo o satpre c inicio íe IVSP. jorsada» 

(a) 

http://prinoi.ro


Jíb 
55 

16:30 ROSANOELA/J.J./HQMERO - Ordinária - O6/0V76 - f l . O l 

(CONTINUA O SR. HUMBERTO DE ALMEIDA) - A n ^ _ P ( { )J 

O SR. DEPUTADO JOÍO BELO - Sr . Deputado estamos ouvindo com multa a-

tencão a expos ição sensata equi l ibr lda que vem fazendo sobre o momen 

to a tua l e sob re o d iscurso do nobre deputado Dalton Canabrava. Nos 

conhecemos o Deputado Dalton Canabrava, quando e l e entrou para e s t a 

Casa e quando nos aqui j a nos encontrávamos. Sabemos que e l e e um 

Democrata s i n c e r o , homem que absolutamente nada tem com o comunismo. 

Sabemos que t o d o s os Deputados do KDB d e s t a Casa , realmente são de ­

mocratas e não são realmente comunistas. Mas, meu caro colega, V.Exa. 

hoje nes ta Tr ibuna , reve la realmente uma capacidade invulgar de o ra ­

dor de argumentador e vem ret ra tando per fe i tamente a s i tuação nac io­

na l . Nos que mil i tamos nes ta Casa, ha vá r io s e longos anos e fomos 

tachados 

muitas vezes ja tgtax d e ^ o r i l a s " , i n t r a n s i g e n t e s defensores do r e g i ­

me a tua l , acompanhamos, \a mais de 20 anos, n e s t a Casa os avanços e 

os recuos dos Comunistas. Sabeio s , que a ma io r i a do KDB, nada tem de 

comunista, mas os homens como estes que foram cassados que queriam 

i s so que aconteceu - serem cassados - para dizerem que o regime e t o ­

t a l i t á r i o e a r b i t r á r i o , e s t e s são comunistas. Ora S r . P res iden te , ' 

S r s . Deputados, o Pres idente Geisel e um homem que conhecemos bem. 

Eu disse a algum tempo nes ta asa que a Democracia s e r i a respe i tada 

dependendo do comportamento de nos p o l í t i c o s . Es t e Pres idente , idea­

l i s t a que a i e s t a , fique tem f e i t o tudo, para que o Bras i l caminhe pa-

& ' 

ra a Democracia ampla, nao poderia deixarfnunca <0ts homenhs, que alem 

de con tes t a r o regime, desejam a t i ng i r o governo nos seus sentimentos 

"•"'Be dignidade é de autor idade . 
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16:30 horas - ROS/jJGELA/J.J/ HOMERO - f i n a r i a - 06 /oV77 - f l . 0 2 

Vou e i t a r umpequeno caso , para se ver que a t e no l n t e r i w T i a 

comunistas. Em Carangola, o Sr . Alfeu Ha l ta , comunista c l a s s i f i c a d o , 

que saiu da Loopoldina, onde comandava as graves na r e g i ã o e fo i f i s ­

c a l nas e l e i ções - continua no MDB, como homem do Ex-Pxfi - e que, ainda 

a pouco entrou no IKPS e disse as maiores ofensas a au ta rqu ia e que o 

governo cão e s t ava procadendo bem. 
t 
Kão qjero dizer que o MDB se ja comunista, porque conhecemos 

a maioria dos seus componentes, mas e l e s d e v e r i a / w i t a r que homens 

como e s t e s fossem i n s c r i t o s nas f i l e i r a s do p a r t i d o . Q i l u s t r e De­

putado que ocupou a Tribuna d i s se que ha elementos na Arena que tam­

bém são comunistas , Eu pedir ia ao colega que mencionasse o nome dos 

Deputados comunistas que estão na £ rena . 

S r . Deputado estamos do acordo com a defesa que V. Exa. vem 

fazendo <%s& OoGovernoiqua e realmente honesto capaz e que não quer 

deixar que o P a i s se encaminhe para os lados da baderna como a Ar­

gentina, P o r t u g a l , onde os comunistas representando 12 % dominam 

a s i t a ç ã o . 

Quermos esc la recer que, e nosso dever examinar a s i tuação com 

calma, porque ninguém pode admit i r cite todos sabem perfei tamente que 

o Pres idente Geise l . . . 

(SEGUE-SE) 



16,25 - Nelson/Tcresinha 

(Continua o 
64.71 AHr :B" /^7)^ 

sr.Do" t i do Humberto de Maoídfi}^^^ 

. . . esse admirável honom publico nao deixara , de maneira alguma, qv&ctsnirZ-.; 

nos para o comunismo. Kntão, deveremos dar apoio a e s t r u t u r a dojco Governo, 

que defende nossa f a m í l i a , pois síibenos o que o comunismo tem fe i to no Bun­

do i n t e i r o , "ão poderemos nunca, naíüí pa ís coco e s t e , com a c r i s e do p e t r ó ­

leo e ou t r a s , que se dou oportunidade aos a g i t a d o r e s para t i r a r part ido de s ­

ta s i tuação des te p a í s , embora estejamos caminhando para um grande desenvol­

vimento, não so in to rnumín te , mas, para o mundo i n t e i r o porque o Bras i l tem 

condições no üiomento de l i d e r a r a América L a t i n a . Se todos tiverem juízmo, 29; 

se caminharmos a i l a d o des te exerci to b r i l n a n t e , que a s vezes s ac r i f i ca a 

sua popular idade, p res tando um admirarei se rv iço ao p a í s , atingiremos o 

nosso t o t a l desenvolvimento a prosperidade. 

Kulto bem meu c a r o companheiro da Arena. V .^xa . hoje esta se r eve l an ­

do um b r i l h a n t e orador e um arguaentaíor seguro em favor desta Revolução, na 

qual temos confiança pa ra que nos?' f a m l i a tenha t r anqu i l i dado , po is , os nos 

S03 jovens não mais e n t r a r ã o em greves Para a n a r q u i s a r as faculdades, como 

antes da Revolução. S3 fosso dado l iberdade, como todos quorem, certamente 

não teríamos condições de repr imir esses jovens quo quorem tumultuar o p a í s . 

Sao poucos 05 jovens que seguem a l inha da a g i t a ç ã o , mas as vezes são orien 

tados por p rofessores s o c i a l i s t a s que colocam i d é i a s subversivas na cabeça 

dos Jovens e s t u d a n t e s . 

Muito bem nobre deputado Humberto de Almeida, tenho rece i to espec ia l 

ao Deputado Dalton Canabra"a, es te parlamentar i d e a l i s t a , discordamos, porem, 

do S.Exa. Pedimos a e s t o parlamentar que não v i e s s e a Tribuna. Tnfeliznente 

nao nos atendeu, o que sent imos. 

0 SR. DEPOTAD'0 KOKBERTO ES ALEEIDA - Agradeço a s palavr=s generosas 

do deputado João B e l l o o afirmo a S.£xa. e a e s t a Casa que um dos o b j e t i -

vos que/nortearam ao ac ionar es ta Tribuna, f o i o de deixar bem claro o meu 

pensamento e o da Bancada da Arena a r e spe i to das convicções deaoeraticas do 

nobre deputado Dalton Canabrava. E disse mesmo que quando S.Exa. aqui veio 

para t ece r suas c r i t i c a s as cassações, o fez premido por suas convicções 

democráticas. 

De modo que, retomando o meu r a c i o c í n i o . . . 
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nobre deputado n^ni^ u«»««. Vou conceder aparto ao nobro deputado Dento l-íoroírtfí"""" 

0 St . DEPUTADO DEMO MOREIRA - Meu caro dortftado Humberto do Almeida. 

Antes que V.l xa. retono as linhas c e r a Í 3 do raciocínio do seu diseurno, eu 

no porní to intercjonpe-lo rapldomento para quo depois possa prosseguir com 

bri lhat ismo comn que no revela nesta Tribuna. 

V.Exa., na tarde do hoje, pronr ic ia , doa mais alta Tribuna de Minas 

Gerais-, ua discurso que, por certo, f i c a r i a bea o poderia sor pronunelatMn» 

naturalnento com menos brilhaitisKo, por esto que lhe apartela e cora «gritar 

brdlhantiísao por todos os deputados da Arena nesta Casa. 

/ ' (a) 

/ 

.// 



fO 
lC,kO o l í v i u - n a r t h s - IfliSOií 06.Ok.76 ( \ flVv. R 

Ceontiane o s r , Beputedo 80M3KRT0 AKISEDA) 
cont inuando, „ 

(O s r . I>#pataío -ienio M o r e i r a , / « £ apar to) — V»MCai"T38 «a no-.-

da mvialatdada itiçualaí qua, »brigadc-B scb a baialôlra da Arena, ccwpre-

ondez: 3 entendf.. que o i:oaeucc .iaoio'.".2l 5:0=1. nae os!,-.; pafasla *0 -sroriía 

i a a , a l i a d o s 1 grandâ parcela So KC5J| f£Í£M&/ íttetn c aeiiso i ' !eul £ :e 

0 n o s s o , porque foi aul to bois f r i s a d o per V.Sxa. 9 por sen c p a r t i a n t c » 

Coao os do i s par t idos e x i s t e n t e s no Br is'i.3 tlvcr-j* 4 oetna orlz>: • r<ívo 

1 a c i o n a r i a , sebo* coa Scst lnação d i f e r e n t e na sua l inha p a r t i d á r i a ~ n a 

na sua l i nha ris conduta, cas convergen tes noa objet ivos que são o ca 

âíüvAÇlófâL/ sustentação OcMocra t i c a , n e s t e p a i s . 

P e l a s inuner.-s oi^<sunst"nei s , tambwJ Pqul e su l l sadas , o MD3f nes 

mo que não o quoir. ' , mesmo que para lst-> 1JÀ0 C% 1U) passo, CêSBO quo <3o 

Torna a l h e i a •- sincera vontade de siut d i r e ç ã o , e de tofloa os seus d i r i ­

g e n t e s , ha óe s e r , nuca conjuntura e s p e c i f i c a , aquela par t ido rue t.inla 

a t r a i a os con tes te i crua, que s a i a r-ti-al.-* aqueüa paroela de b r a - i l e i r o s 

q u e , a u t o s de 6li e após íííf, nãc se conformam eu que e s t e Pais se ja r e a 1 -

Eení.e o o á s i s <io nundo, porque p r e f e r i r i a m que e lo se transformas?* na 

con ta rbaçac que caracter!?,- o"rcjpa mundiü des ta século . Fii.cu, BB '.i; .1110 

a s i n o a r a VontaSa do lí33ç o l e f p e l a sua posição de par t ido legitlrriaR.en 

t o c o n s t i t u í d o fie Opcalçâo, no 3 r - ' s i l , haverá de ser aquele que üiais a -

í r a i a aque la parcela atuante ia o p i n i ã o pub l i c a , que o evidentemente ca ' 

c o n t r a r i a 003 postulaios o t> í s ra t ica 5a democracia. 
. - - ao caco 

lias, os te&iecunhos aqui lOTantafioti, 001a respeito!; iMÂi^J/ «sspe-

c i f i c o fia baaoada omedcblsta na Aasembloia l e g i s l a t i v a , encontra i g u a l ­

dade Ce o p i n i ã o , dentro Sa Arena» J ^ c a i s presenciamos dentro do atL.al 

benoaCa qualquer a t i t ude , qualquer g e s t o , qualquer ten ta t iva do qualquer 

UB des «eahores iepttddos ea f ug i r fla l i n h a que o Par t ido te;n £&.££/ s e 

Imposto em ; ' i n a s , Cs uma oposição a t i v a , a g u e r r i d a , que, na p- lavra 

Í"O a l g x i s dos seus jovens, como Carcne , as vezes a t i i g e í u l s u r s n c i a s 

uxfcreaa» do ejituslasr.o, mas Sempre detil;r« daqueles'!imites quo enoldu— 

r a c a i^orsorialiüaíie e a i àeo lcc ia que? e francamente <Je-,ocr;.'tiij, dos 

membrea do K£U, nesta üasa. 
B<S»I 

C03, 0I.2O.1C2 
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Mas, quando X'.Exa. ou qualquer Deputado da Arena, ooroparece a T r i ­

buna psra a l e r t a r os coapanhsiros, os cor .pa t r io tns flo IfflBj da n e c e s s i d a ­

de ds se manterem em percanento v i g i l â n c i a , sob suas f i l e i r a s , p r o c u r a ­

do serr.pre olhar Ult torno de s i , a&scpllar o quo se passa pelas s u ^ s f r e n 

t e i r i s . e s t e c un apelo da b r a s i l e i r o s para b r a s i l e i r o s } Porque s = b e r » s 

n ó s quo é verdadeira a afirmação^ que tem p e r f e i t a consonância cora a r e ­

a l i d a d e de que e líflS não e > era s i , un p a r t i d o contestndor, quo p e l a s 

suns l iderarwcs Eaiores , pe las su-as l i d e r a n ç - s nacionais e e s t a d u n i s e 

ura p a r t i d o que, na. verdade, tatntea a mesma f i d e l i d - d e democrática d e 

qua lquer um fie nos. Mas, e p r e c i s o , r e a l . r e n t e , conci tar a todos , da 

p a r t e a Arena e do MEB, COEO b r a s i l e i r o s » a nos colocorts coi^o v e r d a ­

d e i r a s sén t ine las de policiamento d:-? nossas h o s t e s , psra não p e r n i t i r 

que pequeninas vozes, i s o l a d a s , por se fazerem i n s i s t e n t e s , r e p e t i d a s , 

e a s vezes pe tu lan tes , so façsm CKÍO que por ta -vozes de ideoiofã^s e a— 

txÊude que náo correspondem com as d i r e t r i z e s g o r a i s do Pa r t i do . 

Ainda, ha poi;oo, no cia 3 i ds Karço, de.sta Tribuna, er-i o n o s s o 
nos " 

e x - c o l e g a José Augusto, que|alert:<va pai,-'- os per igos da eoauniZ3çao do 

mundo e oara a infe l ic idade que re ina era p a í s e s que des-iVísadaEflnte pe r— 

n i t i r a a cue crescesse na.-; su s entranhas e s t e veneno ao eoaunisr.o, que 

acaba por envenenar lo ta laen ío a alma nac iona l» 

i s t a s advertência; são oportunas p-ira todos n o s , tanto do Ki>3 ceno 

ca AüãiíA. 

Acho que , en cer to ponto, a t i rde de h o j e , nes te P lenár io , na 

ba lança dos discursos e dos a p a r t e s , v a i r e a f i r o a r usa so coisa ; que 

Mln-,8 cont inua sendo o ponto de e q u i l í b r i o , o e ixo de qqui l íbr io da v i ­

da p o l í t i c a nac iona l . 

(SEGUE):... 
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(conclui o Sr. Deputado HuaMrtO /.laeida) 
O SI? DEPOT/iDO ÇEII.I0 HOBEIRA (concluindo aparte) 
S doata Casa ha de o-;oar sempre uma palavra de Y.Exa., eon essa 

brilhantismo £ ooa esse entusiasmo c í v i c o , representfiiidolo qus prjiaa 

lesitlaiorsente pensa e c o povo mineiro» 

COO. 01.20.102 

0 sn DSFur^M iUMBSKTu Í M Í I D , * - auas palavras, note a Deputa­

do üc-nio i-lorciia, vieríjm, por csr to , <3ar brilhantismo ao meu pror.un-

ciamanto, nas retomando o fio da meada e xolandc nos atos cemocrati-

cos do nobre Deputado Dalton Car.ateave, quero dizer a S.Cxa. que não 

menor arder tem esta modesto orador que agora ecupa a Tribuna, orador 

esto qua f i ca sir.eíraaeritc ofendido quando V.E^a. dia desta Tribuna 

ser a Jireaa um partido incapaz, mn partido de subserviência e acomo-

dado. Eu d i r i a que V.Exa. ter ia assim agido cais por ura arroubo, se 

V.Uxa. t ivesse falado de improviso, mas seu discurso foi escrito.Suas 

palavras vêm eivadas c'e uma grave in jus t i ça . 

iíobi-e Deputado Dalton Canabrava, a Arena não e noa subservien­

t e , incapaz ou acomodada. 8 constituída de ütputedos os mais nobres, 

democráticos, mas quero dizer a V.Exa. que adote ur.a atitude de p r u ­

dência, pois i s t o e -eccienjaval, e eu o digo com a cais nobre das 

intenções. Hão podemos confundir subserviência, acomodação o inc sus­
tento 

cidade com o que a toe na tem fei to , mas qualquer |£WC5 hojy, nac so 

aqui ooai> ea qualquer nação do mundo, e s t s inserido no contento no 

que extetew stuitaa vozílvc.la e que, por vossa, temos que al terá- las e 

d afilhou e J«vldr prioridade, lesos, por e»J5plo, a sersrc consideradas 

estas variável^: liberdade, Ceuoorsiia, paz, prosperidade econômica, 

pas se oi o i . Qual e a ordem que nos fiaremos sa tivermos que fa^or opções? | 

Quereaoa liberdade coa baderna»? Queraaos liberdade ooa roucos em su-

per-mercados onci? nosso:; esposas o f i lhes fazem compras? Veremos que 

fazer algumas concessões tronsitorip.s nssse ansíio de liberdade r.ara 

qt'c reine par. neste País. Iodos nos jíEEn-casmiir.ürâsio, demceracic,pas 

sooJaZ, ÍIMS qv,crenc.ri ÇUÜ tuío isto sr íaçn num clima 5c eaçuríwja, na 

busca, como disse v.Kxe., notea Deputado Dalton Oansbrava, de um modelo 



/". ?> 
Iá,ij5 - ccciliu telio AM/ga^éJ -2-
politioo para c. nosso País., Mas que fique c laro que ooãÕM da l iber ­

dade nSo qusrocos scjc íaplantado nesto País um reSi=e c»e suprima e& 

sa desça liberdade. I-luito obrigadoj 

*********** 
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